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INTRODUÇÃO 
 
                          O petróleo é um recurso limitado e, por razões energéticas e econômicas, um dos 
assuntos mais importantes relacionados à indústria química global é a substituição de matérias-primas 
derivadas dele por fontes renováveis. Atualmente, o uso de derivados de amidos vem sendo incentivado 
pelo seu potencial de aplicação industrial e, por se tratar de uma matéria-prima natural, renovável, versátil, 
abundante, biodegradável e de baixo custo, podendo ser usada com alternativa para o petróleo na 
produção de plástico e etanol. 
                          O isosorbídeo é um composto de base natural obtido através do amido de milho, 
considerado material seguro por ser quimicamente e termicamente estável e, principalmente, pelo seu 
grande potencial para a síntese de diversos polímeros, como poliésteres.  
                          A presente invenção trata de um processo de obtenção de poliésteres de alta massa 
molar utilizando o isosorbídeo como monômero, através de polimerização em massa, que apresentam 
potenciais nos usos como polímeros biodegradáveis derivados de fontes renováveis. 

 

APLICAÇÕES E PÚBLICO ALVO 
                               A tecnologia serve como ferramenta de apoio na área de Materiais, Alimentos e 
Saúdes e Cuidados (Humanos e Animais), proporcionando a obtenção de poliésteres alifáticos de alta 
massa molar derivados de isosorbídeo, uma fonte renovável e de base natural alternativa ao petróleo para 
a produção de insumos. 

 

 

Figuras: 1. Conceito de Biorrefinaria (Adaptado) 

2. Esquema geral para a síntese de isosorbídeo a partir do amido. 
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